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Introdução

Escherichia coli enterotoxigênica (ETEC) é o micro-

organismo responsável pela manifestação de diarreia 

em leitões pós-desmame, resultando em grandes 

prejuízos econômicos (Rhouma et al., 2017). Através 

de transmissão oro-fecal, ETEC é capaz de se ligar 

aos receptores presentes nos enterócitos e colonizar 

o intestino (Luppi, 2017). O componente responsável 

pela capacidade de fixação é nomeado fímbria, sendo 

considerado importante fator de virulência (Rydal et 

al., 2023). Assim, o objetivo deste estudo foi realizar a 

detecção molecular de genes que codificam para as 

fímbrias F4 e F5 de ETEC em fezes de leitões na fase

de creche, com e sem diarreia, e avaliar a associação 

entre a presença de sinais clínicos e genes para as 

fímbrias.	

Material e métodos

Foram selecionados 30 suínos em fase de creche 

(pós-desmame), com 35 a 42 dias de vida, através de 

amostragem por conveniência (Medronho et al., 2008). 

Entre os animais, seis apresentavam diarreia. Amostras 

de fezes foram coletadas diretamente do reto e extraiu-

se DNA metagenômico total utilizando DNeasy Power

Soil Kit. A partir de então, realizou-se a reação em cadeia 

da polimerase (PCR) convencional em singleplex para a  

detecção dos genes que codificam para as fímbrias F4 

e F5 (Casey e Bosworth, 2009). Utilizou-se o teste qui-

quadrado de Pearson com correção de continuidade 

de Yates (Callegari-Jaques, 2003) para verificar se há 

associação entre diarreia e a presença das fímbrias (p 

< 0,05). 

Resultados e discussão

Foram detectadas fímbrias em 11/30 (36,7%) 

dos suí-nos, sendo F4 em 3/11 (27,3%) e F5 em 9/11 

(81,8%), com um caso em que foram encontradas 

ambas as fímbrias. Não constatou-se associação entre 

a presença das fímbrias e diarreia (p > 0,05). Dois 

estudos realizados em leitões pós-desmame diarreicos 

obtiveram resultados se-melhantes entre si, com uma 

maior proporção de F4 (66,4 e 45,1%) e menor de F5 

(0,57 e 0,6%), respectivamente (Zhang et al., 2007; Luppi 

et al., 2016). 

O presente estudo difere dos anteriormente 

citados, apresentando uma maior proporção de F5, 

possivelmente por não abranger apenas leitões diar-

reicos, tendo em vista que F4 é mais relacionada ao 

sinal clínico (Sun e Kim, 2017). A análise dos fatores de 
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virulência também em suínos não diarreicos se faz relevante, 

já que a transmissão pode ocorrer a partir de animais 

assintomáticos (Rhouma et al., 2017). Além disso, destaca-

se também que para a manifestação de sinais clínicos, é 

necessária a presença de outros fatores de virulência, como 

as enterotoxinas (Zhang et al., 2018), provável motivo pelo 

qual não houve associação entre diarreia e a presença de 

F4 e F5.

Conclusão

Os genes codificadores de fímbrias foram identifica-

dos em fezes de animais com e sem diarreia. Apesar das

fímbrias F4 e F5 serem importantes na aderência de ETEC

no trato gastrointestinal de suínos, parece ser essencial a 

presença de outros fatores de virulência para o desen-

cadeamento de sinais clínicos nos animais.
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